Na cidade sem meu carro

Os países europeus foram os primeiros no mundo a se industrializarem. Grandes inventos tecnológicos e grandes indústrias, boa parte delas, surgiram na Europa. Em decorrência, eles também saíram na frente na destruição de suas matas e na poluição do ar que respiram. E por causa de tudo isso eles também foram os primeiros a abrirem os olhos para o perigo que o aumento dos automóveis no mundo causaria ao planeta, aos seres humanos.

Preocupados com o aumento da poluição que os veículos jogam diariamente no ar que respiramos, os europeus criaram o movimento “Na cidade sem meu carro”. No primeiro ano (1998) 35 cidades francesas iniciaram a Jornada. Por um dia inteiro os moradores dessas cidades evitaram sair de casa usando seus carros. No ano seguinte vários países da Europa aderiram à Jornada “Na cidade sem meu carro”. Hoje, nove anos depois, dezenas de países do mundo e milhares de cidades aderiram ao movimento. Uma delas é Dourados.

Este é o terceiro ano que a Prefeitura de Dourados, por intermédio da superintendência de Transportes e Trânsito, está conclamando a população a refletir sobre o uso racional do carro em nossa sociedade. 

Temos a grande oportunidade que os países do chamado primeiro mundo não tiveram, de já saber os efeitos destruidores que a poluição está causando e ainda poderão causar a todos nós. Por isso, temos a chance preciosa de minimizar grande parte desses males, e ainda de evitar uma grande catástrofe.

Além dos grandes benefícios, imagine as pequenas vantagens de uma cidade com menos carros circulando, como você poder caminhar com seu filho tranquilamente na Avenida Marcelino Pires sem medo de ser atropelado, e até sentar sob uma bela sombra bem no meio da rua!

No próximo dia 22 de setembro, pelo terceiro ano consecutivo, vamos interromper o trânsito em parte da Avenida Marcelino Pires e mudar completamente aquele ambiente. Neste mesmo dia centenas de cidades ao redor do mundo estarão fazendo à mesma coisa, com um objetivo comum: fazer-nos repensar nossa relação com o carro.

Comece a pensar desde já em uma forma mais racional de usar seu carro. Será que não dá para ir de ônibus? Será que não faria bem uma caminhada até lá? Ou quem sabe oferecer uma carona ao colega de trabalho e economizar um veículo não seria uma boa maneira de até cultivar a amizade?

O que estamos propondo é uma reflexão séria sobre o futuro que queremos para nós e nossos filhos, sobre a qualidade de vida que queremos ter, sobre uma sociedade solidariamente preocupada com o futuro do nosso planeta. Lembre-se: o carro é um instrumento para a melhoria da qualidade de vida, não para o contrário.
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